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Atlas mostra que cidades do ABC sobem no ranking de violência do Estado

George Garcia

 

O Atlas da Violência, elaborado pelo IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica

Aplicada) e o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, foi divulgado esta semana e

mostra que a taxa de homicídios nas cidades do ABC com mais de 100 mil

habitantes aumentou em três cidades; Mauá, São Caetano e Ribeirão Pires, se

manteve em São Bernardo e caiu em Diadema e Santo André, se comparado com

o levantamento anterior, divulgado em 2019. O levantamento aponta ainda que só

Santo André caiu no ranking paulista das mais violentas, passado de 7° para 8°

lugar, as outras cinco cidades subiram.

O Atlas deste ano foi realizado com base nos números de 2022 e o de 2019

considerou os crimes ocorridos em 2017. A metodologia permitiu acrescentar aos

números oficiais de homicídios aquelas ocorrências cuja natureza das mortes não

foi estabelecida no momento do registro, os chamados homicídios ocultos.

Os números do ABC mostram que há sete anos, Santo André era o município da

região na posição mais alta do ranking paulista, ocupando a sétima colocação,

seguida por Mauá, na 18ª colocação estadual, depois Diadema (31ª no Estado),

São Bernardo (49ª), Ribeirão Pires (59ª) e São Caetano (69ª).

Em 2022 a liderança no ABC passou para Mauá, que também subiu 12 posições

no ranking paulista e agora é a sexta cidade com maior índice de homicídios por

100 mil habitantes de São Paulo. Santo André passou a segundo na região, caiu

uma posição no Estado e agora é a oitava entre as cidades paulistas mais

violentas. Diadema manteve a posição de terceiro lugar no ABC porém subiu 12

posições e dentre os municípios do Estado, ficando com a 19ª posição no índice de

mortes violentas.

São Bernardo caiu da quarta para a quinta posição no ABC. O município que era o

49º lugar no Estado, segundo o Atlas de 2019, agora ocupa a 24ª posição,

galgando 27 degraus no sentido das mais violentas. São Bernardo foi superado por

São Caetano que subiu da sexta posição no levantamento anterior para a quinta

colocação regional.



Ribeirão Pires, apesar de descer para a sexta posição no ABC, no Estado subiu 23

posições no ranking paulista, passando da 59ª colocação no ranking anterior para

a 36ª. Rio Grande da Serra não entra no ranking porque tem população menor que

100 mil habitantes.

São Caetano sobe 45 posições com alta de 68% na taxa de homicídio

São Caetano foi a cidade que subiu mais degraus se considerados os municípios

paulistas que figuram no Atlas da Violência entre 2017 e 2022. A cidade subiu 45

degraus no levantamento, saindo da 69ª posição para a 22ª no Estado.

A explicação para essa alta é a própria taxa de homicídios por 100 mil habitantes

que subiu 68,3%. No Atlas da Violência de 2019 São Caetano tinha taxa de 7,9

homicídios para cada grupo de 100 mil pessoas, no levantamento deste ano, feito

com base nos números de 2022, o índice passou para 13,3.

Os homicídios ocultos, contribuíram para a conta de São Caetano subir. A cidade

teve no ano de 2022 apenas dois homicídios computados, que se somaram aos 20

ocultos, para formar a taxa de homicídio estimada da cidade. Essa diferença tão

grande entre os registros e os ocultos só foi verificada em três cidades na

pesquisa, além de São Caetano isso também foi verificado em Santo André, que

teve 35 registros e 109 homicídios ocultos, e em Mauá, com 25 homicídios

registrados e outros 59 ocultos. Nas demais cidades a diferença foi menor.
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